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Associação Amigos de Inharrime – Portugal (AIP) ONGD 

www.amigosinharrime.pt 

 

ORÇAMENTO 2026 

1. INTRODUÇÃO 

O presente orçamento tem como objetivo o planeamento detalhado das entradas e saídas 

financeiras da Associação Amigos de Inharrime – Portugal (AIP), uma Organização 

Não Governamental de Desenvolvimento (ONGD), para o ano de 2026. 

A gestão rigorosa e responsável dos recursos financeiros é fundamental para assegurar 

o cumprimento das obrigações da AIP, conforme definido nos seus estatutos, bem como 

para garantir a continuidade e o desenvolvimento dos programas que apoiam crianças, 

jovens e comunidades em Moçambique. 

Entre as principais iniciativas desenvolvidas pela associação, destacam-se: o 

Programa de Apadrinhamento, em funcionamento desde 2005, dez anos antes da 

constituição formal da AIP; o Programa Pão para Todos, iniciado em 2019; o 

Programa das Bolsas de Estudo, lançado em 2021; e o Programa Nwana, criado em 

2024. 

Para além destes programas estruturantes, a AIP continuará a promover e implementar 

projetos pontuais, orientados para o desenvolvimento local e para a melhoria das 

condições de vida das comunidades de Inharrime e Namaacha. 

Após uma década de missão e compromisso solidário, celebrada em agosto de 

2025, a AIP renova a sua determinação em consolidar e ampliar o impacto do seu 

trabalho junto das comunidades que apoia. A sustentabilidade e o futuro da associação 

dependem, em grande medida, da generosidade e do compromisso dos seus associados, 

padrinhos e amigos, cujo apoio tem sido essencial para a concretização de projetos com 

impacto humanitário significativo. 

As parcerias estabelecidas ao longo do tempo constituem um pilar fundamental para o 

sucesso das nossas iniciativas. Nesse sentido, a AIP mantém o firme compromisso de 

assegurar transparência, rigor e responsabilidade em todas as suas ações e na gestão 

dos recursos que lhe são confiados. 

http://www.amigosinharrime.pt/
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2. ATIVIDADES PREVISTAS PARA 2026 

No decorrer do ano de 2026, a AIP dará continuidade ao trabalho desenvolvido nos 

anos anteriores, mantendo o foco nas suas principais áreas de atuação e procurando 

consolidar e ampliar o impacto das suas iniciativas junto das comunidades apoiadas. 

As atividades previstas terão como principais objetivos: 

a) Angariação de novos amigos, padrinhos e associados: 

A angariação de novos benfeitores e associados continua a ser fundamental para o 

crescimento e sustentabilidade da missão da AIP. O envolvimento de novas pessoas 

interessadas em apoiar a causa permite reforçar a rede de solidariedade da associação e 

garantir maior estabilidade financeira. 

Em 2026, a AIP continuará a promover iniciativas que incentivem a adesão de novos 

associados, com o objetivo de criar um fundo de maneio que permita maior autonomia 

financeira da associação, reduzindo a dependência da consignação do IRS e do IVA 

para suportar despesas correntes.  

Neste âmbito, pretende-se também reforçar e expandir os seguintes programas: 

• Programa de Apadrinhamento: Aumentar o número de crianças e famílias 

apoiadas, cumprindo com o objetivo de acolher cada criança na individualidade, 

garantindo que nenhuma criança deixe de receber apoio, mesmo que o padrinho 

não possa mais contribuir com o programa. 

• Programa Pão para Todos: Reforçar a angariação de “Amigos do Pão”, de 

forma a garantir a continuidade da distribuição diária de pão nas comunidades 

de Inharrime, Changara e Namaacha. 

• Programa Bolsas de Estudo: Ampliar a rede de “Amigos do Futuro”, com o 

objetivo de apoiar a continuidade dos estudos profissionais, médios e superiores 

dos estudantes sinalizados. 

• Programa Nwana: Reforçar o apoio às crianças da escolinha, garantindo 

acesso à educação, nutrição, segurança e materiais essenciais. 
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b) Angariação de apoios para causas específicas: 

À semelhança do que tem acontecido em anos anteriores, poderão surgir ao longo de 

2026 causas específicas que exijam campanhas de angariação de fundos. Sempre que 

necessário, serão lançados apelos dirigidos aos amigos, padrinhos e associados da AIP, 

procurando mobilizar a rede solidária da associação para responder a necessidades 

concretas identificadas no terreno. 

c) Angariação de apoios institucionais:  

Durante o ano de 2026 será reforçada a implementação de um plano estratégico de 

angariação de apoios institucionais, tanto de entidades públicas como privadas, bem 

como de apoios particulares. 

A equipa responsável pelas parcerias procurará estabelecer contactos com diversas 

entidades, com o objetivo de assegurar apoios financeiros, prestação de serviços ou 

doação de bens que contribuam para o desenvolvimento dos projetos da AIP. 

d) Parcerias/protocolos com outras instituições: 

A AIP continuará a promover o estabelecimento de novas parcerias com organizações 

que partilhem o seu compromisso com causas humanitárias, tanto em Portugal como 

em Moçambique. 

Estas parcerias poderão contribuir para: 

• envio de bens para Moçambique; 

• angariação de novos contactos e voluntários; 

• apoio organizacional à associação; 

• estabelecimento de protocolos nas áreas da saúde e da educação; 

• promoção da formação profissional e tecnológica; 

• apoio à construção e melhoria de infraestruturas nas comunidades apoiadas. 

e) Donativos: 

O crescimento e funcionamento da AIP dependem, em grande medida, dos donativos 

recebidos. Assim, será reforçado o investimento na comunicação e no envolvimento da 

comunidade através dos canais existentes, procurando sensibilizar um número cada vez 
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maior de pessoas para a missão da associação e para a realidade das comunidades 

apoiadas. 

Cada contributo, independentemente do seu valor, representa um apoio significativo 

para a continuidade e desenvolvimento dos projetos da AIP. 

f) Voluntariado: 

Em 2026, o voluntariado de curta duração continuará a ser promovido em 

colaboração com o IFMA, nos centros de Inharrime e Namaacha, assegurando a 

continuidade das dinâmicas já implementadas e o reforço do impacto local. 

No que diz respeito ao voluntariado de longa duração, a AIP manterá o seu 

compromisso com o acompanhamento e a preparação dos voluntários selecionados, 

ajustando o calendário de envio em função do contexto e das condições existentes em 

Moçambique, de forma a garantir uma integração eficaz e sustentável. 

Paralelamente, será reforçado o modelo de acompanhamento dos voluntários, com vista 

a assegurar uma experiência formativa e enriquecedora para todos os intervenientes, 

bem como a maximizar o impacto das atividades desenvolvidas no terreno. 

Face às dificuldades crescentes na angariação de voluntários para missões de longa 

duração, ao aumento dos custos associados à obtenção de vistos e, sobretudo, ao 

objetivo de capacitar e empoderar jovens moçambicanas que evidenciaram elevado 

desempenho no programa de bolsas de estudo — mas que enfrentam limitações no 

acesso ao mercado de trabalho — a AIP propõe-se, no decorrer de 2026, proceder à 

contratação de duas jovens moçambicanas por um período de seis meses. 

 
3. ENTRADAS/SAÍDAS EM 2026 

 
1) O Programa de Apadrinhamento: 

Através do Programa de Apadrinhamento apoiamos: 

• 37 meninas internas do Centro Laura Vicuña (CLV) em Inharrime; 

• 154 ajudas nos bairros circundantes de Inharrime; 
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• 5 crianças em Maputo. 

A AIP acredita que acolher cada criança de forma individualizada torna o programa 

mais holístico. Por isso, procuramos conhecer cada criança e sua respetiva família para 

entender melhor as suas necessidades, seja no âmbito educacional, alimentar ou de 

saúde. 

Este enfoque na individualidade das crianças levou à reestruturação do programa, que 

foi principalmente definida no terreno por meio de visitas realizadas pelos voluntários 

da AIP e pelos parceiros locais. Para 2026, comprometemo-nos a apoiar: 

• 37 meninas internas do Centro Laura Vicuña (CLV) em Inharrime- O valor 

correspondente é transferido integralmente para as Irmãs do IFMA, tutoras 

legais das meninas, garantindo os seus bens básicos ao longo do ano (quadro 1 

em anexo). 

• 5 crianças em Maputo- Serão apoiadas com bens alimentares e essenciais, 

distribuídos também quatro vezes por ano, com o objetivo de aliviar o contexto 

de grande precariedade em que vivem (quadro 1.1 em anexo). 

• 34 ajudas nas comunidades de Inharrime- Continuarão a ser apoiadas com bens 

alimentares e bens essenciais, distribuídos quatro vezes por ano (quadro 1.2 em 

anexo).  

• 120 crianças em Inharrime- Receberão material educacional e de higiene, 

distribuído duas vezes por ano (quadros 1.3 e 1.4 em anexo). 

• 2 crianças e 1 “Mamã” em Inharrime- Serão apoiadas com cuidados de saúde, 

incluindo medicação e transporte para consultas de fisioterapia (quadros 1.5 e 

1.6 em anexo). 

No que diz respeito à angariação de fundos para o Programa de Apadrinhamento, a AIP 

propõe-se a relembrar os padrinhos a fazerem a sua doação anual de 100€, através do 

envio de dois postais anuais (em julho e dezembro). Além disso, serão enviadas 

atualizações por e-mail, detalhando as distribuições realizadas ao longo do ano. Este 

acompanhamento tem como objetivo não só agradecer os donativos, mas também 

permitir que os padrinhos acompanhem o impacto do seu apoio na vida das crianças. 
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Com base nas informações recolhidas pelos voluntários anuais no terreno, foi elaborado 

um quadro com valores anuais estimados para as distribuições em Inharrime e Maputo 

(quadro 6 em anexo). Vale ressaltar que os pagamentos aos fornecedores dos bens e 

produtos podem variar ligeiramente, dependendo da inflação no país ou da mudança de 

fornecedores, com o objetivo de melhorar a relação qualidade-preço dos bens 

adquiridos. 

2) O Programa Pão para Todos: 

Os bons resultados obtidos na Escola Primária Integrada no Centro Laura Vicuña, em 

Inharrime, devem-se não só à qualidade do ensino, mas também aos lanches diários 

oferecidos a todas as crianças. Estes lanches desempenham um papel fundamental no 

aumento do rendimento escolar e na assiduidade, pois asseguram a presença das 

crianças nas aulas. Com o objetivo de replicar esse modelo em 2019 a AIP implementou 

o Programa Pão para Todos. Pretende-se que, em 2026, nas instituições apoiadas pela 

AIP todas as crianças recebam um pão por dia. 

Atualmente, a AIP apoia as seguintes instituições: 

I. Em Inharrime (Inhambane): 

• Escola Primária Ocuana: 280 pães diários 

II. Em Changara (Tete): 

• Orfanato Maria Romero: 35 pães diários 

III. Em Namaacha (Maputo): 

• Instituto Agrário Sagrado Coração de Jesus de Namaacha: 170 pães diários 

• Escola Primária de Cocomela: 87 pães diários 

• Escola Primária Sala Anexa de Cocomela: 194 pães diários 

• Internato do Colégio Maria Auxiliadora do IFMA: 73 meninas internas 
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Com base nos estudos realizados no terreno, foi elaborado um quadro de valores anuais 

estimados para entrega de pão nas 4 escolas e 2 orfanatos que atualmente fazem parte 

do Programa (quadro 2 em anexo). 

Em 2024, após uma análise feita pelos voluntários da AIP e pelos diretores das escolas, 

foi identificado que havia extravio de pão por parte dos professores. Não havendo forma 

de controlarmos essa situação, levou à decisão de oferecer também um pão a todos os 

professores.  

3) O Programa Bolsas de Estudo: 

Ao longo do ano letivo de 2025, a AIP apoiou 17 bolseiros: 2 rapazes e 15 raparigas, 

tendo duas delas abandonado o Programa no decorrer do ano - uma por incumprimento 

dos deveres e obrigações para com a AIP e outra por ter concluído o seu curso com 

sucesso e graduado. Na transição para 2026, permaneciam no Programa, portanto, 15 

jovens. Desses, concluíram recentemente os estudos (faltando apenas a cerimónia de 

graduação e recebimento do certificado) 3 estudantes, e duas verão o apoio da AIP 

suspenso ao longo deste ano por interrupção temporária do curso, num dos casos, e 

repetição de uma cadeira, noutro em que a AIP cobre apenas as despesas relativas ao 

2º semestre. O Programa conta com 3 novos bolseiros, dois alunos de mérito da Escola 

Secundária Laura Vicuña no ano transato, e uma ex-interna do Centro Laura Vicuña.  

Assim sendo, a AIP apoiará 13 estudantes ao longo deste ano, não estando excluída a 

possibilidade de vir a apoiar mais jovens que decidam ingressar no Ensino Superior ou 

Técnico-Profissional através de concursos que decorrerão em meados do ano.  

Destes 13 bolseiros: 6 jovens raparigas foram internas no Centro Laura Vicuña; 2 

jovens raparigas são de Maputo, sendo uma delas apoiada em 50% das despesas 

estudantis; 5 jovens, três rapazes e duas raparigas, foram destacados pelo seu mérito 

enquanto finalistas da Escola Secundária Laura Vicuña.  

As estimativas feitas com base no conjunto dos 14 estudantes permitiram elaborar um 

quadro com um valor anual aproximado de 4.167,87€ para a execução do Programa em 

2026 (quadro 3 em anexo). Este valor pode sofrer alterações, nomeadamente na 

eventualidade de novos ingressos no Programa ao longo do ano ou de ajustes aos 

valores dos atuais bolseiros. 
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4) O Programa Nwana:  

O Programa Nwana, implementado em colaboração com as Irmãs Filhas de Maria 

Auxiliadora, tem como objetivo fundamental apoiar crianças em situação de 

vulnerabilidade extrema na comunidade da Namaacha, na província de Maputo. Este 

programa visa proporcionar acesso à educação de qualidade, cuidados alimentares 

adequados e um ambiente seguro para crianças em situação de pobreza extrema. 

Em 2026, o programa apoia atualmente 8 crianças e tem como objetivo integrar pelo 

menos mais 3 novas crianças, alargando assim o impacto a um total mínimo de 11 

crianças. 

Com um investimento anual de 245€ por criança, o programa prevê um investimento 

total mínimo de 2.695€, assegurando: 

• Acesso a uma educação estruturada, preparando as crianças para a transição 

para o ensino primário; 

• Duas refeições diárias, fundamentais para o seu desenvolvimento físico e 

cognitivo; 

•  Uniformes escolares e materiais didáticos essenciais; 

• Acompanhamento próximo por adultos responsáveis, garantindo um ambiente 

seguro, estável e estimulante. 

Este é um projeto contínuo, iniciado em 2024, cujo impacto depende da continuidade 

do apoio ao longo dos anos. Mais do que responder a necessidades imediatas, o 

Programa Nwana procura transformar vidas, criando oportunidades reais para que estas 

crianças possam quebrar o ciclo de pobreza e construir um futuro mais digno e 

promissor. 

Cada novo apadrinhamento representa muito mais do que um apoio: é uma porta que 

se abre para a educação, para a saúde e para a esperança. 

5) Os projetos adicionais da AIP serão ajustados de acordo com as ações de sensibilização 

realizadas ao longo de 2026, bem como os custos operacionais correntes. Estima-se que 

o valor total desses projetos não ultrapasse a receita gerada pelas quotas dos associados, 
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donativos não específicos e os montantes provenientes da consignação do IRS e IVA 

(quadro 10 em anexo). 

 
 
4. ORÇAMENTO 2026 

Em anexo, no quadro 5, encontra-se a demonstração do orçamento para o exercício da 

atividade da AIP no ano de 2026. 

Os pressupostos são os seguintes: 

- Estimativa de manutenção dos valores nas entradas, em todas as rúbricas, exceto no 

Programa Pão para Todos e no Programa Bolsas de Estudo (porque os valores que 

dão entrada num ano, ao atingirem o valor necessário para o funcionamento dos 

Programas nesse ano, transitam para o ano seguinte); 

- Estimativa de manutenção dos valores nas saídas; 

- No Programa de Apadrinhamento, no Programa Pão para Todos, no Programa 

Bolsas de Estudo e no Programa Nwana, foram considerados os gastos baseados nas 

informações recolhidas pelos parceiros locais;  

- Os gastos com o voluntariado de longo prazo foram calculados com base no custo dos 

últimos dois voluntários anuais, tendo em conta a possibilidade de se manter dois 

voluntários a longo prazo (VLP) no terreno. 

- Os custos associados à contratação de colaboradores em Moçambique revelam-se de 

difícil estimativa, atendendo à inexperiência da AIP neste novo enquadramento. Nesse 

sentido, foi realizada uma previsão com base na recolha de informação junto de 

parceiros locais, contabilistas e assessores jurídicos moçambicanos. Esta previsão foi 

feita para as duas funcionárias, no entanto, será provável existir a contratação de 2 

guardas para a Casa. Estes gastos não foram calculados por não existir ainda uma 

garantia e um levantamento de valores.   

5. APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO DE 2026 
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A Direção da Associação Amigos de Inharrime – Portugal (AIP) ONGD, submete o 

Orçamento de 2026 a parecer do Conselho Fiscal e aprovação em Assembleia Geral a 

realizar a 31 de março de 2026 (artigos 10º, 11º e 14º do Regulamento Interno) 

 

ANEXOS 
Nota: Para efeitos de elaboração dos quadros do orçamento, foi utilizada uma taxa de 

câmbio de 74,67 MZN/EUR, dado ser a taxa utilizada no momento de transferência 

de donativos da conta de Portugal para a de Moçambique. Esta taxa é meramente 

indicativa e poderá variar de acordo com a taxa de câmbio vigente. 
 

Quadro 1 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento Total (1) 

 

 

 

(1) A AIP assume a totalidade dos custos do Programa do Apadrinhamento durante o 

ano de todos os afilhados do programa, independentemente de serem padrinhos da AIP 

ou de outras associações. E no final do ano a AIE, a Associação Amigos de Inharrime 

– Espanha, transfere a totalidade do valor correspondente às crianças que apoiam. 
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Quadro 1.1 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Distribuição de bens alimentares e essenciais Maputo 

 

 

 

Quadro 1.2 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Distribuição de bens alimentares e essenciais Inharrime 

 

Quadro 1.3 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Distribuição material escolar  
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Quadro 1.4 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Distribuição de Higiene 
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Quadro 1.5 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Apoio Salma e Mamã Hortência 
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Quadro 1.6 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Apadrinhamento – Transporte Fisioterapia Rihana 

 

 

 

Quadro 2 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Pão para Todos 2026 

 

 

(1) A AIE é responsável por metade do valor do PPT para o Orfanato de 

Changara, para a Escola Cocomela + Escola Anexa e para o Colégio 

Maria Auxiliadora (CMA) 
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(2) A Fundação GALP no ano de 2026 apoiará, com o seu donativo anual, 

o programa Pão para Todos na escola Ocuana. 

 
 

Quadro 3 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Bolsas de Estudo 2026 

 

 

(1) Novos Bolseiros 2026 

 

 

Quadro 4 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Programa Nwana 2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1) 

(1) 
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Quadro 5 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE INHARRIME – PORTUGAL ONGD 

Orçamento final 2026 

 

(1) Estimativa tendo em conta o número atual de associados. 

(2) Valor concreto a ser doado pela Fundação Galp. 

(3) Valor exato que a AIP recebeu em 2026 

(4) As entradas no programa de Apadrinhamento têm sido superiores às saídas, 

permitindo a transição de saldo para o ano seguinte. Adicionalmente, os gastos são 

estimativos, ajustando-se conforme se define a aquisição de materiais/bens para cada 

distribuição. 

(5) Custos regulares essenciais para o funcionamento da Associação, como manutenção 

do site, produção de materiais de merchandising, encargos com meios de pagamento, 

entre outros. 
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(6) As despesas extraordinárias correspondem a custos que surgem ao longo do ano, 

conforme as necessidades da associação. Tratam-se de gastos não regulares, que podem 

variar consoante as atividades e situações imprevistas. 

(7) O valor indicado no orçamento é uma estimativa, baseada nos pressupostos 

considerados, como salários, impostos e encargos associados. Refere-se aos custos 

previstos para 2 funcionários durante um período de 6 meses de trabalho. 

 

 

 


